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É determinante a discussão sobre a temática da maternidade,
uma vez que buscamos entender como as protagonistas irão
construir as suas subjetividades a partir dela. Nos três contos
analisados, “Réplica”, “Os Casamenteiros” e “A Historiadora
Obstinada” a autora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie
retrata diferentes aspectos de maternidade presentes em
matrimônios marcados pela cultura patriarcal que influencia
diretamente as personagens femininas. Assim, o papel social
atribuído à mulher é condicionado como se fosse natural
para as mulheres cuidar de todos, menos dela. A esposa,
portanto, é automaticamente associada aos cuidados dos
filhos, da casa e do próprio marido.
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A intenção que norteou as discussões centrou-se na
compreensão das subjetividades das personagens em busca
de entender como elas foram construídas através da
maternidade, entendendo também que poderiam ser
atravessadas pelas problemáticas de gênero e pelo
matrimônio. Dessa maneira, os três contos analisados,
“Réplica”, “Os Casamenteiros” e “A Historiadora
Obstinada”, apontaram para as ações das personagens que
marcaram uma ruptura na ideia de lugares pré-estabelecidos
e consideráveis imutáveis para o feminino. Foi importante
também discutir o papel da figura masculina não só no
matrimônio, mas também enquanto figura paterna. Nos três
contos analisados, Chimamanda Adichie nos convida a
repensar a experiência da mulher negra como mãe, esposa,
filha e neta para problematizar as formas de poder e opressão
que se articulam na interseção gênero, raça e classe.

NO NOSSO PESCOÇO: A maternidade e os relacionamentos conjugais retratados nos 
contos de Chimamada Ngozi Adichie

A presente pesquisa busca analisar três contos: “Réplica”,
“Os Casamenteiros” e “A historiadora Obstinada”, da obra
No seu pescoço (2017), para investigar como as protagonistas
buscam desenvolver suas subjetividades através da
maternidade e dos relacionamentos conjugais.

Primeiramente, abordaremos do conceito de maternidade e
suas peculiaridades no que se refere às experiências de
mulheres negras. A seguir, abordaremos a maternidade
dentro do conto “Réplica”, o qual narra a história de Nkem e
Obiora, um casal que decide criar os filhos nos Estados
Unidos. Em seguida, o conto “Os Casamenteiros”, que relata,
do ponto de vista de Chinaza seu casamento com o “marido
perfeito” escolhido pelos seus tios. E, por fim, teremos “A
historiadora Obstinada”, cuja história tem como casal central
Nwamgba e Obierika, que apesar de acreditarem que o
romance havia sido predestinado, ainda assim precisaram da
aprovação dos seus familiares para que pudessem consagrar
o matrimônio.
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